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CUIDAR E EDUCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA ANÁLISE 
DA INDISSOCIABILIDADE ENTRE CUIDADO E APRENDIZAGEM

Jordânia de Brito1

RESUMO: A Educação Infantil tem sido marcada por importantes transformações conceituais relacionadas à 

compreensão da criança e das práticas pedagógicas desenvolvidas nas instituições educativas. Entre os debates mais 

relevantes está a relação entre cuidar e educar, dimensões que historicamente foram tratadas de forma separada, mas 

que atualmente são compreendidas como elementos indissociáveis do trabalho pedagógico. Este artigo tem como 

objetivo analisar a integração entre cuidado e educação na Educação Infantil, discutindo suas implicações para o 

desenvolvimento integral das crianças. A pesquisa possui natureza bibliográfica, abordagem qualitativa e caráter 

descritivo-analítico. A metodologia consistiu na análise de livros, dissertações e documentos educacionais que 

abordam as práticas de cuidado, a organização do trabalho pedagógico e o desenvolvimento infantil. Os resultados 

evidenciam que os momentos de alimentação, higiene, descanso, acolhimento e interação constituem importantes 

oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento. Também demonstram que a superação da dicotomia entre 

cuidar e educar contribui para uma compreensão mais ampla da infância e do papel da Educação Infantil. Conclui-

se que o cuidado, quando compreendido em sua dimensão pedagógica, representa um elemento fundamental na 

construção de experiências educativas significativas.

Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil. Integração. Práticas Pedagógicas.

INTRODUÇÃO

A Educação Infantil consolidou-se, nas 

últimas décadas, como a primeira etapa da Educação 

Básica e passou a ocupar posição estratégica nas 

políticas públicas voltadas à garantia dos direitos das 

crianças. Essa mudança representa a superação de uma 

concepção historicamente assistencialista, que 

compreendia creches e pré-escolas como espaços 

destinados prioritariamente ao cuidado físico, em 

direção a uma perspectiva que reconhece bebês e 

crianças pequenas como sujeitos de direitos, 

protagonistas de seus processos de desenvolvimento e 

aprendizagem.

No contexto brasileiro, esse avanço foi 

fortalecido por importantes marcos legais e 

curriculares, como as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Infantil (DCNEI), a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e, no âmbito da Rede 

Municipal de Ensino de São Paulo, pelo Currículo da 

Cidade: Educação Infantil. Esses documentos 

defendem uma concepção de educação pautada nas 

interações, nas brincadeiras e nas experiências vividas 

pelas crianças, compreendendo o desenvolvimento 

infantil de forma integral e atribuindo intencionalidade 

pedagógica às diferentes situações que compõem o 

cotidiano das instituições educativas.

Apesar desses avanços, ainda é possível 

identificar práticas que reproduzem uma separação 

entre os momentos considerados pedagógicos e aqueles 

destinados ao cuidado. Em algumas instituições, 

atividades como alimentação, higiene, descanso e 

1 Graduação em Pedagogia pela Universidade Cidade de São Paulo, Pós-graduada em EAD pela Universidade Paulista, UNIP; Professora de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental l PEIF na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP. jordaniadebrito@gmail.com 
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acolhimento permanecem sendo compreendidas apenas 

como ações voltadas à satisfação de necessidades 

biológicas, enquanto as situações de ensino são 

associadas exclusivamente às atividades planejadas em 

sala. Essa fragmentação contrasta com as concepções 

contemporâneas de infância e limita a compreensão 

das múltiplas oportunidades de aprendizagem 

presentes na rotina da Educação Infantil.

Na prática pedagógica, observa-se que é 

justamente nos momentos cotidianos que as crianças 

constroem vínculos, desenvolvem autonomia, ampliam 

sua comunicação, aprendem a conviver com os pares e 

atribuem significado às experiências vividas. Assim, 

reconhecer o potencial educativo dessas situações 

implica compreender que o cuidado não constitui uma 

atividade paralela ao trabalho pedagógico, mas uma 

dimensão que se articula permanentemente aos 

processos de desenvolvimento infantil.

Diante desse contexto, este artigo tem como 

objetivo analisar a relação entre cuidar e educar na 

Educação Infantil, discutindo como a integração dessas 

dimensões contribui para o desenvolvimento integral 

das crianças e para a organização de práticas 

pedagógicas coerentes com as atuais diretrizes 

educacionais. Para tanto, realiza-se uma pesquisa 

bibliográfica fundamentada em estudos sobre infância, 

desenvolvimento infantil e organização do trabalho 

pedagógico, articulando contribuições teóricas com os 

documentos normativos que orientam a Educação 

Infantil brasileira e, em especial, a Rede Municipal de 

Ensino de São Paulo.

METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa 

bibliográfica, de abordagem qualitativa e caráter 

descritivo-analítico. A opção por esse percurso 

metodológico fundamenta-se na possibilidade de 

compreender, por meio da análise da produção científica 

e de documentos normativos, as transformações 

ocorridas na concepção de cuidado e educação na 

Educação Infantil, bem como suas implicações para a 

organização das práticas pedagógicas.

Para a construção da pesquisa, foram 

analisados livros, artigos científicos, documentos 

oficiais e produções acadêmicas que discutem a 

infância, o desenvolvimento infantil, a organização do 

cotidiano nas instituições de Educação Infantil e a 

indissociabilidade entre cuidar e educar. Entre os 

principais referenciais utilizados destacam-se os 

estudos de Craidy e Kaercher (2001) e Barbosa (2006), 

além das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil (BRASIL, 2009), da Base Nacional 

Comum Curricular (BRASIL, 2018) e do Currículo da 

Cidade: Educação Infantil (SÃO PAULO, 2019), 

documentos que orientam as práticas pedagógicas 

desenvolvidas na Educação Infantil.

A análise do material foi realizada por meio de 

leitura crítica e interpretativa, buscando estabelecer 

relações entre as contribuições teóricas e os princípios 

que fundamentam as políticas públicas educacionais 

voltadas à primeira infância. O estudo procurou 

identificar como diferentes autores e documentos 

compreendem a integração entre cuidado e educação, 

destacando aspectos relacionados à organização dos 

espaços, da rotina, das interações, da construção da 

autonomia infantil e da atuação docente.

Com base nesse processo, foram definidas as 

seguintes categorias de análise: a evolução histórica da 

concepção de cuidar e educar; os fundamentos legais e 

curriculares que orientam a Educação Infantil; a 

intencionalidade pedagógica presente nos momentos 

de cuidado; a construção da autonomia infantil; e o 

papel do professor na mediação das experiências 

cotidianas. Essas categorias orientaram a discussão 

desenvolvida ao longo do artigo, permitindo analisar o 

tema à luz das atuais concepções de infância e das 

diretrizes que orientam a Educação Infantil brasileira e 

a Rede Municipal de Ensino de São Paulo.

ASPECTOS HISTÓRICOS DA DICOTOMIA 
ENTRE CUIDAR E EDUCAR

A compreensão contemporânea de que cuidar 

e educar constituem dimensões indissociáveis da 

Educação Infantil resulta de um processo histórico 

marcado por mudanças nas concepções de infância, nas 

políticas públicas e nas finalidades atribuídas às 

instituições destinadas às crianças pequenas. A 

organização do atendimento à infância no Brasil foi 

influenciada por diferentes contextos sociais, 

econômicos e culturais, que, durante muitos anos, 

estabeleceram uma separação entre as ações voltadas à 

assistência e aquelas relacionadas à educação.
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As primeiras creches brasileiras surgiram no 

final do século XIX e início do século XX com forte 

caráter assistencial. Seu objetivo principal era atender 

aos filhos das mulheres trabalhadoras, oferecendo 

alimentação, higiene e proteção durante o período em 

que permaneciam afastadas de casa. Nesse contexto, 

predominava a compreensão de que esses espaços 

tinham como função suprir necessidades básicas das 

crianças, enquanto os aspectos educativos ocupavam 

posição secundária.

Paralelamente, as instituições voltadas à 

educação das crianças pequenas desenvolveram 

propostas inspiradas em concepções pedagógicas que 

buscavam preparar os alunos para o ingresso no Ensino 

Fundamental. Essa organização contribuiu para 

consolidar uma divisão entre o cuidado, 

frequentemente associado às creches, e a educação, 

atribuída às pré-escolas. Como consequência, 

estruturaram-se práticas institucionais que 

fragmentavam o desenvolvimento infantil, 

desconsiderando que as experiências das crianças 

acontecem de forma integrada.

A partir da Constituição Federal de 1988, 

importantes mudanças começaram a redefinir o lugar 

da Educação Infantil nas políticas públicas brasileiras. 

O reconhecimento da educação como direito de todas 

as crianças e dever do Estado fortaleceu a compreensão 

de que creches e pré-escolas deveriam assumir funções 

educativas, superando a lógica estritamente 

assistencialista. Posteriormente, a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) 

consolidou a Educação Infantil como a primeira etapa 

da Educação Básica, reafirmando sua finalidade de 

promover o desenvolvimento integral das crianças em 

seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social.

Esse processo foi aprofundado pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(DCNEI), que passaram a reconhecer bebês e crianças 

como sujeitos históricos e de direitos, capazes de 

produzir cultura, estabelecer relações e participar 

ativamente da construção de conhecimentos. Nessa 

perspectiva, o desenvolvimento infantil deixa de ser 

compreendido como resultado de ações isoladas e 

passa a ser entendido como um processo que ocorre nas 

interações, nas brincadeiras e nas experiências 

cotidianas.

Na mesma direção, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) reforça que as práticas pedagógicas da 

Educação Infantil devem estar organizadas a partir dos 

direitos de aprendizagem e dos campos de experiência, 

valorizando o protagonismo infantil e reconhecendo que o 

desenvolvimento acontece em diferentes situações do 

cotidiano. No âmbito da Rede Municipal de Ensino de 

São Paulo, o Currículo da Cidade: Educação Infantil 

amplia essa concepção ao defender uma prática educativa 

centrada na escuta das crianças, na participação, nas 

interações e na construção de experiências significativas, 

compreendendo bebês e crianças como sujeitos 

competentes e participantes ativos da vida coletiva.

Essa evolução histórica demonstra que a antiga 

separação entre cuidar e educar não encontra sustentação 

nas atuais concepções de infância nem nos documentos 

que orientam a Educação Infantil brasileira. Mais do que 

desempenhar funções distintas, cuidado e educação 

passaram a ser compreendidos como dimensões 

complementares do trabalho pedagógico, exigindo dos 

profissionais uma atuação que considere a criança em sua 

integralidade e respeite seus direitos, seus tempos e suas 

formas de aprender.

Assim, compreender o percurso histórico da 

Educação Infantil permite reconhecer que a superação da 

dicotomia entre cuidar e educar não representa apenas 

uma mudança terminológica, mas uma transformação na 

maneira de compreender a infância, o papel das 

instituições educativas e a atuação dos professores. É a 

partir desse novo olhar que se torna possível discutir, nos 

capítulos seguintes, como o cuidado assume 

intencionalidade pedagógica e contribui para o 

desenvolvimento integral das crianças.

O CUIDADO COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA: 
PARA ALÉM DAS NECESSIDADES 
BIOLÓGICAS

A compreensão do cuidado como dimensão 

constitutiva da ação pedagógica representa um dos 

principais avanços nas concepções contemporâneas de 

Educação Infantil. Se, historicamente, as práticas de 

alimentação, higiene, repouso e acolhimento foram 

associadas a funções essencialmente assistenciais, hoje 

essas experiências são reconhecidas como 

oportunidades privilegiadas para o desenvolvimento 

das crianças, desde que planejadas e mediadas com 

intencionalidade educativa.
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O potencial pedagógico dos momentos de 

cuidado não está relacionado à atividade em si, mas à 

maneira como ela é organizada pelo professor e às 

interações estabelecidas durante sua realização. Uma 

refeição, por exemplo, pode limitar-se ao atendimento 

de uma necessidade fisiológica ou transformar-se em 

uma situação de diálogo, convivência, construção da 

autonomia e ampliação da linguagem. Da mesma 

forma, os momentos de higiene, descanso e 

organização dos espaços podem favorecer a 

participação das crianças, a resolução de pequenos 

desafios cotidianos e o fortalecimento das relações de 

confiança entre adultos e crianças.

Essa perspectiva está em consonância com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (BRASIL, 2009), que compreendem o 

desenvolvimento infantil como um processo integrado, 

no qual as dimensões física, emocional, cognitiva, 

social e cultural se articulam continuamente. Nessa 

concepção, as práticas pedagógicas não se restringem 

às atividades previamente planejadas em sala, mas 

abrangem todas as experiências vividas pelas crianças 

no cotidiano das instituições educativas.

A Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2018) reforça esse entendimento ao 

estabelecer que as aprendizagens na Educação Infantil 

são construídas por meio das interações e das 

brincadeiras, assegurando às crianças direitos de 

conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e 

conhecer-se. Esses direitos de aprendizagem 

evidenciam que cada momento da rotina pode 

favorecer o desenvolvimento infantil quando 

organizado de forma a garantir a participação ativa das 

crianças e o respeito às suas singularidades.

No âmbito da Rede Municipal de Ensino de 

São Paulo, o Currículo da Cidade: Educação Infantil 

também orienta que as experiências cotidianas sejam 

planejadas de forma integrada, valorizando a escuta, a 

participação e o protagonismo infantil. Nessa 

perspectiva, o cuidado deixa de ser compreendido 

como uma sequência de procedimentos mecânicos para 

tornar-se uma experiência relacional, na qual as 

crianças são incentivadas a fazer escolhas, comunicar 

necessidades, colaborar com os colegas e construir 

conhecimentos a partir das situações vivenciadas no 

cotidiano.

Ao discutir a organização da rotina na Educação 

Infantil, Barbosa (2006) destaca que ela não deve ser 

entendida apenas como um instrumento de organização 

do tempo, mas como uma categoria pedagógica capaz de 

estruturar experiências significativas. Quando a rotina é 

planejada com flexibilidade e intencionalidade, favorece a 

segurança das crianças, amplia suas possibilidades de 

participação e cria condições para que diferentes 

aprendizagens ocorram de maneira contextualizada.

Nessa mesma direção, Craidy e Kaercher (2001) 

afirmam que o trabalho desenvolvido com crianças 

pequenas exige a superação da fragmentação entre 

cuidado e educação, reconhecendo que as experiências 

infantis acontecem de forma integrada. As autoras 

ressaltam que todos os momentos vividos pelas crianças 

podem assumir caráter educativo quando mediados por 

profissionais que compreendem o desenvolvimento 

infantil em sua totalidade e atribuem significado 

pedagógico às interações estabelecidas no cotidiano.

Entretanto, transformar o cuidado em prática 

pedagógica exige mais do que boa vontade ou 

sensibilidade do professor. Requer planejamento, 

observação, escuta atenta e avaliação contínua das 

necessidades e interesses das crianças. Cabe ao educador 

organizar ambientes acolhedores, selecionar materiais, 

favorecer interações e propor situações que estimulem a 

curiosidade, a autonomia e a construção de vínculos, 

reconhecendo que o desenvolvimento infantil ocorre nas 

experiências concretas vividas diariamente.

Desse modo, compreender o cuidado como 

prática pedagógica significa reconhecer que a 

qualidade das experiências oferecidas às crianças 

depende da intencionalidade presente nas ações 

docentes. Não é a atividade realizada que determina 

seu potencial educativo, mas a forma como ela é 

planejada, mediada e ressignificada pelo professor. 

Essa compreensão amplia o papel da Educação Infantil 

e fortalece práticas comprometidas com o 

desenvolvimento integral, o respeito aos direitos das 

crianças e a construção de experiências significativas 

desde os primeiros anos de vida.

A CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA 

INFANTIL NOS MOMENTOS DE CUIDADO

A autonomia infantil constitui um processo 

contínuo de desenvolvimento, construído nas 

interações que as crianças estabelecem com os adultos, 
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com seus pares e com o ambiente em que estão 

inseridas. Na Educação Infantil, essa autonomia não se 

restringe à realização independente de tarefas 

cotidianas, mas envolve a capacidade de participar das 

decisões, expressar opiniões, resolver pequenos 

desafios e construir, progressivamente, formas próprias 

de compreender e atuar sobre o mundo.

As concepções contemporâneas de infância 

reconhecem bebês e crianças como sujeitos 

competentes, capazes de interpretar a realidade, 

produzir cultura e participar ativamente das 

experiências educativas. Essa perspectiva rompe com 

modelos pedagógicos centrados exclusivamente na 

ação do adulto e atribui às crianças um papel ativo na 

construção das aprendizagens. Assim, promover a 

autonomia significa criar oportunidades para que elas 

façam escolhas, formulem hipóteses, manifestem 

interesses e participem das situações que organizam o 

cotidiano da instituição.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil (BRASIL, 2009) defendem que o 

desenvolvimento infantil ocorre por meio das 

interações e das brincadeiras, assegurando às crianças 

experiências que favoreçam a participação, a expressão 

e a construção de sua identidade. Nessa perspectiva, a 

autonomia é compreendida como resultado de um 

ambiente educativo que respeita os tempos, as 

necessidades e as potencialidades de cada criança.

Esse entendimento também está presente na 

Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), 

que estabelece os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento na Educação Infantil. Entre eles, 

destacam-se os direitos de participar, explorar, 

expressar-se e conhecer-se, princípios que evidenciam 

a importância de garantir às crianças oportunidades 

reais de atuação nos diferentes momentos da rotina 

escolar. A participação ativa fortalece a autoconfiança, 

amplia a capacidade de tomada de decisões e contribui 

para o desenvolvimento das relações sociais.

No contexto da Rede Municipal de Ensino de 

São Paulo, o Currículo da Cidade: Educação Infantil 

reforça que o protagonismo infantil deve orientar a 

organização dos tempos, espaços e materiais, 

reconhecendo que as crianças aprendem quando podem 

investigar, experimentar, criar e estabelecer relações 

significativas com o ambiente. Nessa perspectiva, o 

professor deixa de ocupar o lugar de único transmissor 

do conhecimento e assume o papel de mediador das 

experiências, promovendo situações que valorizem a 

iniciativa e a participação infantil.

Barbosa (2006) ressalta que a organização da 

rotina influencia diretamente o desenvolvimento da 

autonomia. Uma rotina flexível, planejada a partir da 

observação das crianças, favorece sua participação nas 

diferentes situações do cotidiano, permitindo que elas 

compreendam a sequência das atividades, façam 

escolhas e assumam responsabilidades compatíveis 

com sua faixa etária. Dessa forma, a rotina deixa de 

representar apenas um mecanismo de organização 

institucional e passa a constituir um contexto 

privilegiado para o desenvolvimento infantil.

De modo semelhante, Craidy e Kaercher 

(2001) destacam que o desenvolvimento da autonomia 

depende das oportunidades oferecidas às crianças para 

agir, experimentar e construir conhecimentos nas 

experiências cotidianas. As autoras defendem que o 

papel do educador consiste em criar condições para que 

as crianças participem ativamente da vida coletiva, 

desenvolvendo gradativamente confiança em suas 

próprias capacidades e fortalecendo sua identidade.

Entretanto, a construção da autonomia exige 

uma atuação docente pautada na escuta sensível e na 

observação permanente. Reconhecer as crianças como 

protagonistas implica considerar seus interesses, 

valorizar suas formas de expressão e respeitar seus 

diferentes ritmos de desenvolvimento. Isso significa 

compreender que autonomia não é sinônimo de 

independência absoluta, mas um processo construído 

nas relações de cuidado, diálogo, cooperação e 

mediação pedagógica.

Assim, promover a autonomia na Educação 

Infantil significa garantir às crianças oportunidades 

reais de participação em um ambiente acolhedor, 

seguro e desafiador. Ao favorecer experiências que 

estimulam a curiosidade, a iniciativa e a construção de 

vínculos, a instituição educativa contribui para a 

formação de sujeitos mais confiantes, participativos e 

capazes de atuar de maneira crítica e responsável em 

diferentes contextos sociais.
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O PAPEL DO PROFESSOR NA INTEGRAÇÃO 
ENTRE CUIDAR E EDUCAR

A efetivação de uma proposta pedagógica que 

integre cuidado e educação depende, em grande 

medida, da atuação do professor. Embora os 

documentos normativos reconheçam a 

indissociabilidade dessas dimensões, sua concretização 

ocorre no cotidiano das instituições de Educação 

Infantil, por meio das escolhas pedagógicas realizadas 

pelos profissionais que organizam os tempos, os 

espaços, os materiais e as experiências das crianças.

Nesse contexto, o trabalho docente ultrapassa 

a execução de atividades previamente planejadas. Cabe 

ao professor observar atentamente as manifestações 

das crianças, interpretar seus interesses, identificar 

necessidades e criar situações que favoreçam a 

participação, a curiosidade e a construção de 

conhecimentos. Essa atuação exige planejamento, 

escuta sensível e constante reflexão sobre a própria 

prática.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil (BRASIL, 2009) atribuem ao 

professor a responsabilidade de organizar experiências 

que respeitem as especificidades da infância e 

promovam o desenvolvimento integral das crianças. 

Isso implica compreender que ensinar, nessa etapa da 

Educação Básica, não significa antecipar conteúdos 

escolares, mas criar condições para que as crianças 

aprendam por meio das interações, das brincadeiras e 

das experiências vividas no cotidiano.

Na mesma perspectiva, a Base Nacional 

Comum Curricular (BRASIL, 2018) estabelece que o 

professor deve assegurar os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento, promovendo contextos que 

favoreçam o conviver, o brincar, o participar, o 

explorar, o expressar-se e o conhecer-se. Esses direitos 

orientam uma prática pedagógica que reconhece as 

crianças como protagonistas de seus processos de 

aprendizagem e valoriza suas múltiplas formas de 

participação.

No âmbito da Rede Municipal de Ensino de 

São Paulo, o Currículo da Cidade: Educação Infantil 

reforça a importância da observação, da documentação 

pedagógica e da escuta das crianças como instrumentos 

essenciais para o planejamento. Ao registrar as 

experiências vividas, acompanhar os percursos de 

aprendizagem e refletir sobre as interações 

estabelecidas no cotidiano, o professor qualifica sua 

prática e organiza propostas mais coerentes com as 

necessidades e os interesses do grupo.

Barbosa (2006) destaca que a organização da 

rotina constitui uma dimensão pedagógica do trabalho 

docente. Mais do que distribuir horários, o professor 

estrutura experiências que proporcionam segurança às 

crianças e favorecem a exploração do ambiente, a 

convivência e a construção de conhecimentos. Quando 

planejada de forma flexível, a rotina permite acolher os 

acontecimentos do cotidiano e transformar situações 

inesperadas em oportunidades de aprendizagem.

De maneira semelhante, Craidy e Kaercher 

(2001) defendem que o educador deve compreender o 

desenvolvimento infantil em sua totalidade, 

reconhecendo que todas as experiências vividas pelas 

crianças possuem potencial educativo quando 

mediadas com intencionalidade. Essa concepção exige 

uma postura investigativa, na qual o professor observa, 

registra, analisa e reorganiza continuamente sua 

prática, considerando que cada grupo apresenta 

necessidades e formas próprias de aprender.

Nesse sentido, a formação continuada também 

assume papel fundamental. As constantes 

transformações nas políticas educacionais e nas 

concepções de infância demandam profissionais 

comprometidos com o estudo, a reflexão crítica e o 

aperfeiçoamento permanente de suas práticas. O 

professor que investe em sua formação amplia sua 

capacidade de interpretar os documentos curriculares, 

dialogar com diferentes referenciais teóricos e 

construir propostas pedagógicas mais significativas.

Assim, o papel do professor na Educação 

Infantil vai além da mediação das aprendizagens. Ele 

consiste em criar ambientes acolhedores, estabelecer 

relações de confiança, promover experiências 

desafiadoras e garantir que cada criança seja 

reconhecida como sujeito de direitos, participante ativo 

de seu processo de desenvolvimento. Dessa forma, a 

integração entre cuidado e educação deixa de ser 

apenas um princípio presente nos documentos oficiais 

e passa a constituir uma prática efetiva no cotidiano 

das instituições educativas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa possibilitou compreender 

que a evolução das políticas públicas e das concepções 

de infância promoveu mudanças significativas na 

forma de compreender a Educação Infantil no Brasil. O 

reconhecimento das crianças como sujeitos de direitos 

contribuiu para superar perspectivas assistencialistas e 

fortalecer uma proposta educativa voltada ao 

desenvolvimento integral, na qual as experiências 

cotidianas assumem relevante papel na construção das 

aprendizagens.

Ao longo da análise, verificou-se que os 

documentos normativos atuais, como as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, a Base 

Nacional Comum Curricular e o Currículo da Cidade: 

Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de São 

Paulo, orientam práticas pedagógicas fundamentadas 

nas interações, nas brincadeiras, na participação e na 

valorização das experiências infantis. Esses 

referenciais reforçam que a qualidade do trabalho 

pedagógico depende da organização intencional dos 

tempos, dos espaços e das relações estabelecidas nas 

instituições educativas.

Outro aspecto evidenciado refere-se à 

importância da atuação docente na concretização 

desses princípios. Planejamento, observação, escuta 

sensível, documentação pedagógica e reflexão 

permanente sobre a prática constituem elementos 

essenciais para que o cotidiano da Educação Infantil se 

transforme em um contexto de desenvolvimento, 

participação e construção de conhecimentos. Nesse 

processo, o professor assume o papel de mediador das 

experiências infantis, respeitando os diferentes ritmos, 

interesses e necessidades das crianças.

A pesquisa também permitiu reconhecer que a 

consolidação de práticas coerentes com as atuais 

concepções de Educação Infantil depende da formação 

continuada dos profissionais e do compromisso das 

instituições em promover ambientes acolhedores, 

democráticos e participativos. Ainda que importantes 

avanços tenham sido alcançados nas últimas décadas, 

permanecem desafios relacionados à superação de 

práticas fragmentadas e à efetiva implementação dos 

princípios previstos nos documentos curriculares.

Conclui-se, portanto, que a integração entre 

cuidado e educação representa um compromisso ético, 

pedagógico e social com o direito das crianças a uma 

educação de qualidade. Mais do que reorganizar rotinas 

ou redefinir procedimentos, essa perspectiva exige 

reconhecer a infância em sua complexidade e assegurar 

experiências que favoreçam o desenvolvimento 

integral, a participação e o protagonismo infantil desde 

os primeiros anos de vida.
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